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E~DOM!CORRIZODEPENDtNCIA DA PIMENTA-DO-REI 01.2Elizabeth de Olive!

ra , 3paulo de Souza, 4Areolina de Oliveira Matas. (l-pesquisa realizada na
CPA"'"'J/Ei·18RAPA,3el~m (PA); (2,3)-Clepto. de Fitossanidade - ESAL, Cx. Postal
37,37200, Lavras (,'.1C); (4) - E"18RA~A/CPATL.!, LX. Postal 48, 66000, 8el~m ,
(PA) .

A inocu lação da pimenta-do-reino I Singapura I com diferentes esp e -
cies de fungos endamicorr{zicas vesicular-arDuscular roi testada em plantas
obtidas de sementes, em solo desinfestado com brometo de metila, em condi -
ções de fert~lidade natural e com a adição de nutrientes, em casa-de-vegeta
ção. 'oram testadas as esp~cies ~cau lospora sp (isolada da rizosfera de pi::-
menta-do-reino), Gigaspora hete~o~a, ~igaspo~ margarita e ~lo~ ~r~ -
carpum. ~odas as especies ge fungos testagas promoveram melhor desenvolvi -
mento das plantas em relaçao as plantas ~ao inoculadas, independentemente'
da presença de fertilizantes no solo, mostrando grande dependência micorrí-
zica da ,oi.-nenta-go":reino.~'dospora sp e ~. heterogama foram maisAefeti -
vas na colonizaçao das ra~zes e ~romoveram malor absorçao de nitrogenio ,
f6sforo e pot~ssio do solo, incr~mento de peso de mat~ria seca da parte a~-
rea 9 raízes, e crescimento em altura das plantas. que f. margarita e G
macrocarpum sendo esses efeitos, mais acentuados ~ara Acawlospor~ sp.
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t;FEITO TÓXICO DO ALCATRÃO DA ;·1ADEIRA A FUNGOS XILÓFAGOS. A.O.L. FREIRE ;~ETO.
E.S.F. ~lUCCI, H. ;;AKAOKA e :-J.K.S. YOKOMIZO (Instituto Florestal, C. Postal,
1322, 01000 são Paulo, SP). Charcoal tar toxicity to xy Loph aqo us fungi.

Durante o ?rocesso da car~onização da madeira que tem como produto princi,:.al
o carvão vegetal, é possIvel a recuperação dos gases liberados, cuja conden-
sação resulta em compostos orgânicos, como o licor ,:.irolenhoso e o alcatrão,
que apresentam toxicidade a agentes deterioradores da madeira. Com o objeti-
vo de avaliar o potencial de utilização do alcatrão como preservativo da ma-
deira, testou-se "in vitro" a toxidez dos alcatrões vegetais da madeira das
espécies nativas ~ grandiflora :'1art. (pau terra) , Tapirira guianensis
Aubl. (aroeirana) e da espécie exótica Pinus caribaea ;'lorelet varo honduren-
sis Barret e Golfari aos fungos xilófagos Lenzites trabea Pers. ex Fr., Poly
porus fumosus Pers. ex Fr. e espécies de Poria e Polyporus isolados de made!
ra armazenada em condições de campo. Os fungos foram submetidos ao crescimen
to em Placas de Petri contendo malte agar a 25% com concentração de alcatrão
correspondente a 0,15%, e incubados no escuro a 26 ! 29C. A avaliação foi
feita através do câlculo da porcentagem de inibição do crescimento, tomando
como testemunha o crescimento do fungo em meio sem alcatrão. Os fungos mos -
traram diferentes graus de sensibilidade aos alcatrões das diferentes madei-
ras, demonstrando a variabilidade dos componentes tóxicos da madeira.


